
Aula 21 3 Parágrafos de Ênfase e de Outros 
Assuntos
Olá, futuro auditor! Seja bem-vindo à Aula 21 do nosso Curso de Auditoria Contábil. Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas prepare-se para uma jornada que vai iluminar aspectos cruciais da comunicação do auditor, muitas 
vezes subestimados, mas de valor inestimável.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios por trás dos Parágrafos de Ênfase e dos Parágrafos de 
Outros Assuntos. Ao final, você será capaz de diferenciar claramente esses elementos da opinião modificada, 
compreender quando e por que cada um é utilizado, e, o mais importante, entender o impacto profundo que eles 
têm na forma como os usuários das demonstrações contábeis interpretam as informações e tomam suas decisões.

Por que isso é tão relevante? Imagine que você é um investidor ou um analista financeiro. A opinião do auditor é a 
sua bússola, mas, às vezes, a bússola precisa de uma nota explicativa sobre um campo magnético incomum na 
região. É exatamente isso que esses parágrafos fazem: eles adicionam camadas de clareza e contexto, garantindo 
que a mensagem completa chegue ao destinatário. Dominar esses conceitos não só solidifica seu conhecimento 
para provas e concursos, mas também o prepara para ser um profissional de auditoria mais completo e perspicaz.

Vamos mergulhar juntos neste universo onde a precisão da linguagem e a clareza da comunicação são tão 
importantes quanto os números auditados.



A Voz do Auditor: Além da Opinião Principal
No coração do trabalho de um auditor está a emissão de uma opinião sobre as demonstrações contábeis. Essa 
opinião, seja ela sem ressalvas, com ressalvas, adversa ou a abstenção de opinião, é o veredito final sobre a 
fidedignidade das informações financeiras. No entanto, o mundo dos negócios é complexo, e nem sempre um 
"sim" ou "não" é suficiente para transmitir toda a nuance de uma situação.

Pense na sua própria experiência: você já precisou explicar algo importante para alguém, mas sentiu que 
a mensagem principal, por si só, não era suficiente? Talvez você precisasse adicionar um contexto, um 
alerta ou uma informação extra para garantir que a pessoa entendesse a profundidade da questão. Com o 
auditor, não é diferente.

Há momentos em que, mesmo com uma opinião sem ressalvas, existem fatos tão cruciais que precisam ser 
destacados, ou informações externas à demonstração que são vitais para a compreensão do trabalho de auditoria.

Parágrafos de Ênfase
Destacam assuntos já presentes nas 
demonstrações contábeis

Parágrafos de Outros Assuntos
Comunicam informações externas às 
demonstrações, mas relevantes

É aqui que entram os Parágrafos de Ênfase e os Parágrafos de Outros Assuntos, regulamentados pela NBC TA 
706. Eles são ferramentas poderosas que permitem ao auditor ir além da opinião padrão, adicionando camadas de 
informação sem, contudo, modificar a opinião sobre a adequação das demonstrações contábeis. A grande sacada 
é entender que eles não corrigem um problema nas demonstrações, mas sim chamam a atenção para algo que já 
está lá ou que é relevante para o contexto da auditoria.



Parágrafo de Ênfase: O Holofote do Relatório
Imagine que você está assistindo a um noticiário. O apresentador lê as principais manchetes, mas, de repente, ele 
para, olha diretamente para a câmera e diz: "Atenção especial para esta notícia, que, embora já divulgada, tem 
implicações profundas para todos nós." É exatamente essa a função de um Parágrafo de Ênfase no relatório do 
auditor.

Definição
Um Parágrafo de Ênfase é utilizado quando o 
auditor considera necessário chamar a atenção 
dos usuários para um assunto apresentado ou 
divulgado nas demonstrações contábeis que é de 
tal fundamental importância para o entendimento 
das demonstrações pelos usuários que, sem essa 
ênfase, a compreensão poderia ser prejudicada.

Ponto Crucial
O assunto já está corretamente apresentado ou 
divulgado nas demonstrações contábeis. Ou seja, 
não há erro ou distorção que justifique uma 
opinião modificada; a questão é apenas de 
relevância e visibilidade.

Quando o auditor decide incluir um Parágrafo de Ênfase, ele está agindo como um guia, direcionando o olhar do 
leitor para uma parte específica das demonstrações que merece atenção redobrada. Um exemplo clássico é a 
incerteza significativa relacionada à continuidade operacional (o famoso "going concern"). Se uma empresa está 
enfrentando sérias dificuldades financeiras que levantam dúvidas sobre sua capacidade de continuar operando no 
futuro próximo, e essa situação está adequadamente divulgada nas notas explicativas, o auditor pode incluir um 
Parágrafo de Ênfase para garantir que os usuários não percam essa informação vital. O auditor não está dizendo 
que as demonstrações estão erradas, mas sim que há um risco inerente que precisa ser considerado.



Parágrafo de Outros Assuntos: O Contexto 
Adicional
Se o Parágrafo de Ênfase é o holofote sobre algo dentro das demonstrações, o Parágrafo de Outros Assuntos é 
como a nota de rodapé que explica algo fora do texto principal, mas que é essencial para entender o contexto. Ele 
é utilizado quando o auditor considera necessário comunicar um assunto que não foi apresentado ou divulgado 
nas demonstrações contábeis, mas que é relevante para o entendimento dos usuários sobre a auditoria, as 
responsabilidades do auditor ou o próprio relatório de auditoria.

Pense em um diretor de cinema que, após o filme, oferece um "comentário do diretor" para explicar decisões 
de bastidores, desafios na produção ou curiosidades que não estão na tela, mas que enriquecem a experiência 
do espectador. O Parágrafo de Outros Assuntos tem uma função similar: ele fornece informações adicionais 
que, embora não façam parte das demonstrações financeiras em si, são cruciais para que o usuário 
compreenda plenamente o escopo do trabalho do auditor ou certas particularidades do relatório.

Mudança de Auditor
Quando as demonstrações contábeis do período 
anterior foram auditadas por outro auditor. Essa 
informação não está nas demonstrações atuais, mas é 
fundamental para o usuário entender quem foi 
responsável pela auditoria anterior.

Restrição de Distribuição
Restrição na distribuição ou uso do relatório de 
auditoria, quando aplicável. O auditor fornece contexto 
adicional que afeta a interpretação do seu próprio 
trabalho.

Em ambos os cenários, o auditor não está apontando um problema nas demonstrações, mas sim fornecendo um 
contexto adicional que afeta a interpretação do seu próprio trabalho ou do relatório como um todo.



A Linha Tênue: Diferenciando na Prática
A distinção entre uma opinião modificada, um Parágrafo de Ênfase e um Parágrafo de Outros Assuntos é um dos 
pontos mais críticos e, por vezes, confusos para estudantes e profissionais. No entanto, compreender essa 
diferença é fundamental para a correta comunicação do auditor e para a interpretação precisa por parte dos 
usuários das demonstrações contábeis.

Vamos pensar em um médico. Se ele encontra uma doença grave, ele dará um diagnóstico (opinião 
modificada). Se ele encontra um paciente com uma condição crônica bem controlada, mas que exige 
atenção contínua, ele pode dar o diagnóstico e, em seguida, enfatizar a necessidade de acompanhamento 
(Parágrafo de Ênfase). Se o médico precisa explicar que o paciente foi atendido por outro especialista 
antes, e que ele está dando continuidade ao tratamento, ele está fornecendo um contexto adicional sobre 
o histórico do caso (Parágrafo de Outros Assuntos).

A chave para diferenciar está no propósito e na origem da informação:

01

Opinião Modificada
Indica que as demonstrações 
contábeis contêm distorções 
relevantes ou que o auditor não 
conseguiu obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente. O 
problema está nas demonstrações.

02

Parágrafo de Ênfase
Chama a atenção para um assunto 
que está corretamente apresentado 
ou divulgado nas demonstrações 
contábeis, mas que é fundamental 
para o entendimento dos usuários. O 
problema não é a apresentação, mas 
a necessidade de destaque.

03

Parágrafo de Outros 
Assuntos
Comunica um assunto que não está 
nas demonstrações contábeis, mas 
é relevante para o entendimento da 
auditoria, das responsabilidades do 
auditor ou do relatório. O problema é 
a necessidade de contexto externo.

Para solidificar essa compreensão, observe o quadro comparativo a seguir:

Característica Opinião Modificada 
(NBC TA 705)

Parágrafo de Ênfase 
(NBC TA 706)

Parágrafo de Outros 
Assuntos (NBC TA 706)

Propósito Indicar distorção ou 
limitação

Chamar atenção para 
assunto crucial nas DFs

Fornecer contexto 
externo à 
auditoria/relatório

Origem da Informação Distorção nas DFs ou 
falta de evidência

Assunto já nas DFs 
(corretamente 
divulgado)

Assunto fora das DFs, 
mas relevante

Impacto na Opinião Altera a opinião do 
auditor

Não altera a opinião Não altera a opinião

Exemplo Demonstrações com 
erros materiais

Incerteza de 
continuidade 
operacional

Auditoria anterior por 
outro auditor



Casos Práticos e a Tomada de Decisão do 
Auditor
A teoria é fundamental, mas a auditoria ganha vida na prática. A decisão de incluir um Parágrafo de Ênfase ou de 
Outros Assuntos exige julgamento profissional apurado e uma compreensão profunda das normas e do contexto 
da entidade. Vamos explorar alguns cenários:

1

A Empresa em Crise (Parágrafo de 
Ênfase)
Uma grande empresa de varejo enfrenta uma 
queda drástica nas vendas devido a mudanças no 
comportamento do consumidor e à forte 
concorrência online. Seus resultados financeiros 
mostram prejuízos crescentes e um fluxo de caixa 
negativo. A administração, no entanto, elaborou um 
plano de reestruturação detalhado, que inclui 
fechamento de lojas não lucrativas e investimentos 
em e-commerce, e divulgou todas essas 
informações de forma clara e completa nas notas 
explicativas.

Decisão do Auditor: Embora as demonstrações 
contábeis estejam corretamente elaboradas, a 
incerteza significativa relacionada à continuidade 
operacional é um assunto de fundamental 
importância para os usuários. O auditor incluiria um 
Parágrafo de Ênfase para destacar essa incerteza, 
mesmo que a opinião geral seja sem ressalvas.

2

A Mudança de Auditor (Parágrafo de 
Outros Assuntos)
Uma empresa de tecnologia, após anos com o 
mesmo escritório de auditoria, decide contratar um 
novo auditor para o exercício corrente. As 
demonstrações contábeis do ano anterior foram 
auditadas pelo escritório anterior, que emitiu uma 
opinião sem ressalvas.

Decisão do Auditor: A informação sobre quem 
auditou o período anterior não está nas 
demonstrações contábeis atuais, mas é crucial para 
que os usuários entendam a responsabilidade do 
auditor atual e a continuidade do processo de 
auditoria. O auditor incluiria um Parágrafo de Outros 
Assuntos para informar que as demonstrações do 
período comparativo foram auditadas por outro 
profissional.

Esses exemplos ilustram como o auditor, agindo como um guardião da informação, utiliza esses parágrafos para 
garantir que os usuários tenham uma visão completa e contextualizada, indo além dos números frios e da opinião 
principal.



O Poder da Comunicação: Impacto nos 
Usuários
A clareza na comunicação é um dos pilares da auditoria moderna. Em um mundo onde a informação flui 
rapidamente e as decisões de investimento podem ser tomadas em segundos, a forma como o auditor apresenta 
seu relatório tem um impacto direto e significativo nos usuários das demonstrações contábeis.

Parágrafo de Ênfase

Quando um auditor inclui um Parágrafo de Ênfase, ele 
está, de certa forma, colocando um "alerta" ou um 
"lembrete" para o leitor. Isso pode influenciar:

A percepção de risco de um investidor

A decisão de um banco em conceder crédito

A avaliação de um regulador sobre a saúde 
financeira da empresa

Não se trata de desqualificar a empresa, mas de 
garantir que todos os fatores relevantes sejam 
considerados. É como um rótulo de advertência em um 
produto: o produto não está com defeito, mas há uma 
instrução importante para seu uso seguro e eficaz.

Parágrafo de Outros Assuntos

Já o Parágrafo de Outros Assuntos, ao fornecer um 
contexto adicional, ajuda a construir uma narrativa 
mais completa sobre a auditoria. Ele pode:

Esclarecer responsabilidades

Delimitar escopos

Explicar particularidades que, se omitidas, 
poderiam levar a interpretações equivocadas

Em um cenário de Auditoria 4.0, onde a análise de dados (Data Analytics) e a inteligência artificial (IA) 
geram volumes massivos de informações, a capacidade do auditor de sintetizar e destacar o que 
realmente importa torna-se ainda mais valiosa. Uma comunicação clara e contextualizada é essencial 
para que os algoritmos e os analistas humanos possam processar as informações de forma eficiente e 
tomar decisões mais assertivas. A transparência e a especificidade desses parágrafos reforçam a 
confiança no relatório de auditoria e na profissão como um todo.



Desafios e Boas Práticas na Redação
Apesar de sua importância, a redação de Parágrafos de Ênfase e de Outros Assuntos não é trivial e apresenta seus 
próprios desafios. O auditor precisa ser preciso, conciso e evitar ambiguidades. Um dos maiores riscos é o uso 
excessivo ou inadequado, que pode diluir a mensagem e fazer com que os usuários ignorem esses parágrafos, ou, 
pior, interpretá-los como uma modificação da opinião quando não é o caso.

Para mitigar esses desafios, algumas boas práticas são essenciais:

1 Clareza e Concisão
A linguagem deve ser direta e fácil de entender. Evite jargões desnecessários e frases longas.

2 Especificidade
O parágrafo deve identificar claramente o assunto e onde ele pode ser encontrado nas demonstrações 
contábeis (no caso de Ênfase) ou qual é o contexto que ele adiciona (no caso de Outros Assuntos).

3 Referência às Normas
Sempre que possível, referenciar a NBC TA 706 para contextualizar a inclusão do parágrafo.

4 Não Modificar a Opinião
Reforçar que o parágrafo não é uma modificação da opinião, mas um destaque ou um contexto.

5 Julgamento Profissional
A decisão de incluir e a forma de redigir devem ser baseadas em um julgamento profissional sólido, 
considerando a relevância para os usuários.

A convergência das NBC TAs com as ISAs reforça a necessidade de um padrão global de comunicação. A 
habilidade de redigir esses parágrafos de forma eficaz é uma marca de um auditor experiente e atento, capaz de 
guiar os usuários através da complexidade das informações financeiras e do processo de auditoria. É uma arte que 
combina conhecimento técnico com a maestria da comunicação.



Tendências e o Futuro dos Relatórios de 
Auditoria
O cenário da auditoria está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos e uma crescente 
demanda por transparência e insights mais profundos. A Auditoria 4.0, com a integração de tecnologias como 
Análise de Dados (Data Analytics), Inteligência Artificial (IA) e Automação de Processos Robóticos (RPA), está 
transformando a forma como os auditores trabalham e se comunicam.

Como isso impacta os Parágrafos de Ênfase e de Outros Assuntos?

Identificação Aprimorada
Ferramentas de IA e Data Analytics podem ajudar os auditores a identificar padrões, riscos e eventos 
significativos com maior rapidez e precisão, o que pode levar a uma identificação mais eficiente de 
assuntos que merecem destaque ou contexto.

Relatórios Mais Dinâmicos
Embora o PDF A4 vertical seja o padrão, a tendência é que os relatórios de auditoria se tornem mais 
interativos e digitais, permitindo que os usuários explorem os detalhes dos Parágrafos de Ênfase e de 
Outros Assuntos com maior facilidade, talvez com links diretos para as notas explicativas ou 
documentos de contexto.

Foco na Relevância
Com a capacidade de processar grandes volumes de dados, o auditor do futuro terá ainda mais 
responsabilidade em filtrar o "ruído" e focar nos assuntos que são verdadeiramente relevantes para os 
usuários, garantindo que esses parágrafos sejam utilizados de forma estratégica e não apenas como 
um "checklist".

A evolução do Relatório de Auditoria Aprimorado (Enhanced Auditor's Report - EAR), que já trouxe maior 
detalhamento sobre os Principais Assuntos de Auditoria (Key Audit Matters - KAMs), mostra uma clara direção para 
relatórios mais informativos e transparentes. Os Parágrafos de Ênfase e de Outros Assuntos se encaixam 
perfeitamente nessa visão, atuando como complementos essenciais para uma comunicação completa e eficaz, 
preparando os profissionais para os desafios e oportunidades de 2025 e além.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre os Parágrafos de Ênfase e de Outros Assuntos. Vimos que, embora a 
opinião do auditor seja o cerne do relatório, a complexidade do mundo corporativo exige ferramentas adicionais 
para garantir uma comunicação clara e completa. Os Parágrafos de Ênfase destacam informações cruciais já 
presentes nas demonstrações, enquanto os Parágrafos de Outros Assuntos fornecem contexto externo relevante 
para a auditoria. Ambos são vitais para a tomada de decisão dos usuários e para a credibilidade do trabalho do 
auditor, sem, contudo, modificar a opinião principal.

Em prática: Lembre-se que a decisão de usar esses parágrafos é um julgamento profissional. Eles não 
corrigem erros, mas sim aprimoram a comunicação. A precisão na redação é tão importante quanto a 
identificação do assunto. Mantenha-se atualizado com as NBC TAs, pois elas são a base para sua 
atuação.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre um Parágrafo de Ênfase e uma Opinião Modificada?1.

a) O Parágrafo de Ênfase corrige um erro nas demonstrações, enquanto a Opinião Modificada destaca um 
risco.

b) O Parágrafo de Ênfase não altera a opinião do auditor, mas destaca um assunto já divulgado; a Opinião 
Modificada indica distorções ou limitações.

c) A Opinião Modificada é opcional, enquanto o Parágrafo de Ênfase é obrigatório em todas as auditorias.

d) Ambos são utilizados para expressar discordância com a administração.

Um auditor decide incluir um parágrafo para chamar a atenção para uma incerteza significativa relacionada à 
continuidade operacional, que está adequadamente divulgada nas notas explicativas. Qual tipo de parágrafo 
ele deve utilizar?

2.

a) Parágrafo de Opinião Adversa

b) Parágrafo de Outros Assuntos

c) Parágrafo de Ênfase

d) Parágrafo de Abstenção de Opinião

Qual das seguintes situações justificaria a inclusão de um Parágrafo de Outros Assuntos?3.

a) As demonstrações contábeis contêm erros materiais.

b) A empresa não conseguiu obter evidências suficientes para uma conta importante.

c) As demonstrações contábeis do período anterior foram auditadas por outro auditor.

d) Uma nova norma contábil foi aplicada antecipadamente.

A principal finalidade dos Parágrafos de Ênfase e de Outros Assuntos é:4.

a) Reduzir a responsabilidade legal do auditor.

b) Substituir a necessidade de notas explicativas detalhadas.

c) Aprimorar a comunicação com os usuários, fornecendo destaque ou contexto adicional sem modificar a 
opinião.

d) Aumentar o tempo de leitura do relatório de auditoria.

Explique, com suas palavras, como a Auditoria 4.0 pode influenciar a identificação e a comunicação de 
assuntos que justificam a inclusão de Parágrafos de Ênfase ou de Outros Assuntos.

5.



Gabarito
b)1.

c)2.

c)3.

c)4.

Conexão com a Próxima Aula

Na Aula 22, mergulharemos na "Documentação de 
Auditoria (Papéis de Trabalho)". Veremos como todas 
as decisões, incluindo a inclusão desses parágrafos 
especiais, são meticulosamente registradas e 
suportadas por evidências, formando a espinha dorsal 
de todo o processo de auditoria.

Recursos Adicionais

NBC TA 706 (CFC): Para aprofundar nas normas 
específicas.

Site do Conselho Federal de Contabilidade (CFC): 
Para consultar as últimas atualizações das normas.

Livros de Auditoria Avançada: Para estudos de 
caso e exemplos práticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


